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Expediente 
O gerente da folha. A Cidade de Ytú pede 

desculpas a todas as pessoas a quem pes
soalmente mio foi pedir sua assignatura,es
perando ser' relevado dessa falta,em virtu
de de não ter inteiro conhecimento de toda 
a população desta cidade. 
Espera, portanto, de todas aquellas pes-* 

soas a quem não se dirigiu, e que queiram 
ser nssignan^s, se dignem mandar pedira 
folha, envia**© seu nome porescripto, com 
o devido endereço. 
Os pedidos para assinaturas, aununcios 

ou outro qualquer trabalho devam ser dirr-! 

íridosao escriptorio d'/l Cidade de Ytú, rüâ 
da Palma n. 56, ou á residência de Silva 
Pinheiro., ruado Commercío n. 08. 
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A CIDADE DE YTL 

Instrucção publica 
A reunião das escolas publicas,'que an

teriormente íunceionavara1emtocsíes&iffe-
rentes, em u m mesmo edifício, visando 
o interesse duplo de -proporcionar aos 
alumnos acommodações mais amplas e 
confortáveis, e'de dar fttargem ao profes-
sorasdo^para desempenhar-se das efxigèn-
cias creadas pelos'rrovos desenvolvimen
tos de que se resentem as reformas de 
instrucção, veio Trazer incontestáveis van
tagens para aíroa organisação do ensino 
entre nós. 
De u m lado a approximação e a convi

vência mais intima tios mestres, unifican
do as interpretações dos methodos e as 
inovações frosufoaTities de suas investiga
ções pedagógicas ; a divisão éih classes 
gradativas de -adiantamento de accõrdo 
com as habilitações progressivas de cada 
alumno ; a uniformidade de princípios e o 
agrupaftiehto'(Jas noções elementares tra
duzindo lições modeladas sob unia mesma 
feição instruetiva; de outro lado a maior 

attracçâo, aJiimplantação do estimulo e a 
creação do amor1 próprio, originados da 
aggremiação escalar, facilitando o termo 
de confronto e estabelecendo o paralello 
do adiantamento apresentado e da appli-
cação desenvolvida vieram abrir u m ho 
rizonle novo na Carreira do ensino. 

O partido a tirar dessa transformarão 
necessária interessa ao mestre, mas sobre
tudo ao alumno que deve compenetrar-se 
da utilidade que lhe offerece a freqüência 
das aulas, e das vantagens resultantes da 
assiduidade e perseverança em desvencí-
lhar-se da ignorância para abraçar a cru
zada da civilisação. Convém que toquemos 
neste ponto visto como em u m dos núme
ros desta folha, sob o titulo—Escolas Reu
nidas—tivemos a oceasião de dar a lista 
dos alumnos que deixaram de freqüentar 
as aulas e a nossa admiração subiu do 
ponto ao verificarmos que alguns delles 
durante uma semana inteira não compa
receram u m só dia ao estudo. 

*Weni sempre os alumnos que freqüen
tam as escolas primarias, em razão de sua 
pouca edade, podem ajuizar, convenci
dos, das vantagens auferidas da perseve
rança do estudo, mas cumpre principal-
méftíè^que atjuelles que se constituem de
positários e responsáveis pela sua edu
cação procurem scientificar-se das faltas 
áhnotadas nas primeiras paginas de seu 
tireiSittro na carreira das lettras, levando-
Ihes ao espirito a convicção do erro que 
commèttem desertando das escolas. 

O mestre sem discípulos equipara-se ao 
Madftr seni auditório, e se pelo numero 
de-escolas "m'ede-se o progresso 'de u m 
povo, pelo'numero de escolas freqüenta
das avalia-se de sua capacidade intel-
lectual. 
Aos alumnos que freqüentam as escolas 

reunidas que 'fünccioham nesta cidade 
assiste-lhes o dever de sua cooperação 
comparecendo ás aulas, em face do com
promisso que assumem os "mestres de 
atear a cefitelha íte seus' 'eiisinahrentos, 
transformando-a no cérebro da criança-em 
focos de luzes que reílietarn as lições do 
passado na civilisação do futuro. 

As escóliis são templos onde a huma
nidade rende culto á instrucção e faz-se, 

necessário que os alumnos compenetra
dos da sua utilidade nas sciencias, artes, 
industria e agricultura, corram pressuro-
sos a colher na juventude os fruetos que 
serão sazonados pelos resultados práticos 
alcançados na vereda da vida, quando se 
deparam com a lueta pela existência. 

Assim como sem adeptos não se robus-
tece uma doutrina, assim lambem sem 
discípulos não se synthetisam as leis dou 
trinarias que constituem u m a sciencia. 
A escola é o primeiro plano onde re

pousa essa águia, a juventude, para arro-
jar seu vôo altariei.ro e m busca dos para
mos da sciencia. 
Os deveres dos mestres e dos discípu

los são recíprocos-, e mútuos os seus inte
resses. 

As normas traçadas pela experiência e 
éompletadás pelas operações do raciocí
nio dão o toque luminoso que vae ferir e 
imprimir e m cada cellulapsycho-sensiti-
va, cujo conjuneto constitue a harmonia 
mental, o cunho de sua intimação sugges-
tíva e o poder de sua aptidão para des
envolver as operações da intelligencia. 
descortinando as tendências é electivida-
des de cada individualidade. 

Devemos fazer resentir as desvantagens 
que tem o alumno que evita a escola para 
assistir nas riías os preliminares que mais 
tarde vão se organisar e m mananciaes de 
inclinações viciosas e'de costumes pauta
dos sob uma nôrmã que sé desarregímen-
ta dos ensinamentos e direcções colhidos, 
nos primeiros annos, das licções dos mes

tres. 
Cumpre que estas reflexões produzam o 

effeito desejado, e que confirmemos esai 
bámos continuara reputar a obra de nos
sos antepassados e as notas tradícionaes 
depovoaffeito ásLidesdaintellectÜalidade. 

numero uma 
possível. 

Assim, encetamos neste 
descripçao, tão fiel quanto, possível, da 
Santa Casa de Misericórdia, essa utiliina 

instituição iru.e ahi está atestando e]p 
queriteméntfi a piedade christã dos nossos 

Desejando alguns ytuanos dotar esta ci
dade com u m estabelecimento pio cujo 
principal fim fosse soecorrer os enfermos 
indigentes, resolveram instituir uma con
fraria que, zelando pelo dito estabeleci
mento, chamasse á si a responsabilidade 
de sua manutenção. 

Reunidos, pois, em uma das çapelías da 
egreja de Nossa Senhora do Patrocínio, 
no dia 15 de março de 1840, para eleição 
da mesa da referida confraria, foram una 
himemente acclamados: para presidente 
o sr. capilão-mór Bento Paes de Ilarros e 
para secretario o ±v. tenente-coronel Cân
dido José da Moita, que deviam servir na 
mesa provisória. 

Procedendo-se á eleição da mesa defi
nitiva, foram eleitos, por esrutínio secre
to, os srs. : capitão-mór Bento Paes de 
Barros, provedor; tenente-coronel Cân
dido José da Motta, secretario ; major An-

C6LLADORAÇÃO 
Santa Cara de Misericórdia 
Com o intuito de tornarmos a nossa ci

dade mais conhecida, começamos, de bo
je em diante, a fazer uma descripçao mais 
ou menos desenvoU ida dos seus princi-
paes estabelecimentos. 

tonio Paes de Barros, thesoureiro ; padre 
Eíias do Monte-Carmello e Joaquim Gal-
vão Pacheco, procuradores; Francisco de 
Paula Souza, úr. Fernando Pacheco Jor
dão, José Manoel de Mesquita, Joaquim 
Manoel Pacheco da Fonseca, João Tibyri-
çã e Bento José de Andrade, irmãos de 
mesa. Todos tomaram posse dos seus res
pectivos cargos. 

Pelo provedor foi proposto e acceito 
para capellão o padre Antônio Joaquim de 
Mello. 

Foi lida, na sessão seguinte, a portaria 
do presidente da província, desembarga
dor Manoel Machado Nunes, approvando 
os estatutos. Essa approvaçâo trazia a da
ta de á de maio de 1840, e suas despezas 
importaram em 40$800, sendo 30$ de di
reitos geráes e cliancellaria e !0$800 de 
direitos provhlciaes. 

O sr. secretario fez, entre outras, a pro
posta para que fosse orago do estabeleci
mento S. João de í)éus e ainda uma outra 
para que fosse offkiado á câmara munici-
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JIMJÀ LOPES DE ALMEIDA 

A FAMÍLIA MEDEIROS 
III 

A dona da casa tivera o cuidado de man
dar buscar bom urgenCiaasmâlás do filho. 
Durante as horas de -palestra familiar, de 
descripções da viagem, dos exámeste de 
vários episódios com que se entretiveram 
de manhã, seguira o pagem a toda a brida 
no desempenho dessa previdente missão. 
A's duas horas] Octavio reformava com 
satisfação a sua toilette, no seu quarto de 
oulr'ora, um quarto branco, pequeno, com 
unia janellade peitorilsobre o campo; ás 
três, reunia-se ao pae, na mesma sala da 
frente, onde já era esperado com impa
ciência e para onde o haviam (mamado, 
quando elle ainda começava a abotoar o 
collarinho e m frente ao espelho. Chegan
do ao corredor, viu que paravam no ter
reiro os trolys dos visitantes. O pae fez-lhe 
ígnal de que se approximasse. 

O commeridador Medeiros esperava de 
pé* no patiimar. radiante de iilegria, os 

amigos que ia suecessivamente apresen
tando ao filho. 
—Major Trigueiros, futuro sogro de Ni-

cota... 
O major Trigueiros era u m velho alto e 

magro, de grandes bigodes e pera bran
ca, "cara curta, engelhada, olhos acasta-
rihados e redondos, movimentos exquisi-
tos e angulosos trazendo a idéa de quem 
alternasse nelle o todo extravagante e bi
zarro da cegonha. Octavio cumprimen
tou-o alfavelmente. Seguio-se o noivo de 
Nicota, Álvaro Trigueiros, u m rapaz bai
xo, imoreno, de'barba rala, rente ao rosto 
inexpressivo, beiços finos e rasgados, ça-
hello cabido na testa, numa pasta luzidin 
e chata. Agora era o Azevedo^ promotor 
publico, rapaz de estatura mediana, claro 
e louro com os olhos muito azues a brilhar 
atravéz das lunetas, barba em ponta, pelle 
bem tratada. Por fim subiu o compadre 
Antunes, o único já conhecido de Octavio, 
homem gordo, grisalho, de suissas curtas 
e nariz pequeno enterrado entre as boche
chas carnudas; collete desabotoado, casa
co a liizir nas costuras, lábios grossos, 
unhas rentes, ex-feitor da fazenda de San 
ta Gefiõveva, cargo que exercera durante 
annos e de "que se despedira pára "tomar 
conta da lavoura de um filho que lhe mor
rera victimã dos escravos. 

Entraram todos para a sala, onde não 
estava nenhuma senhora. Depois de meia 
dúzia de perguntas banaes, sobre a via 
gem, e dos parabéns pela volta de Octavio, 
distribuiram-se aos grupos, conversando 
descançadamente sobre as ultimas elei
ções e futuras colheitas, alforrias, corri
das de cavados, etc. O major Trigueiros 
elevava a voz, áspera e cortante, acima 
de todas as mais, desfechando raios de 
colèra sobre os conservadores, que tinham 
feito uma grande entrada na urna eleito
ral, emquanto o compadre Antunes per
guntava ao Azevedo se havia gostado da 
ultima corrida no hippodromo de Campi
nas. — Q u e sim, anTrínava o promotor, e 
que só para veras moças bonitas de Cam
pinas, valia á pena ir lá.—E a égua do 
Aranha, hein? (pie bom animal! E'ingle-
za e legitima! ganhei nella ha Ires liiezes • 
aquillo é que é! 

Octavio approximou se do noivo da ir
mão; Trigueirinhos remexeu-se e fallon-
lhe de u m rríodo constrangido, trocando a 
miúdo o / pelo r. Cançado da viagem e da 
conversa, Oclavio foi encostar-se a uma 
jaríella. 

O terreiro de tijolo, para a secca do ca
fé, estendia se niuito limpo e largo deánte 
da casa. Ao pé da escada de pedra, dor
miam dous cães, estiradamente ào, sol ; 

lá em baixo no grande tanque (1) havia 
scintiüações douradas de luz na água se
rena, e os pombos voavam aos bandos de 
entre uma cerrada tousseira de bambus. 
Os trolys, sem cavallos, inclinados para a 
frente sobre os varaes, alinhavam-se á 
sombra, e do lado opposto á cancella, en
tre as palhas de milho espalhadas, fossa
vam os porcos. Muito além, fechando o 
horizonte, a floresta unia com uma linha 
lucluosa e recta a terra ao céu. 
Aqueíla paizagem entretinha-o mais do 

que tudo que se dissesse lá dentro. Octa
vio deixou-se alli, longamente, até que o 
foram chamar para o jantar. 

Na grande sala, a mesa coberta de crys-
taes olTerecia u m aspecto brilhante. Ao 
fundo, as senhoras conversavam. Octavio 
foi apresentado á mestra de Noemia, M m e . 
Grüber. Os servos e mesmo a dona da 
casa simplificavam-lhe o nome, chaman
do-a de Madame, simplesmente. Era uma 
senhora dp quarenta annos. alta, magra, 
muito loura, vestida de castanho, cóm u m 
collarinho de homem e u m alfinete redon
do, de marfim, segnrando-lhe a golla do 
vestido. (Continua) 
(1) Os paulistas chamam tanque ao \f)go 
que hn em todas fts fazendas, para acuada 
il:i erilu-ão e serviço dá casa. 
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pai participando-lhe a installação da con
fraria, cujos compromissos já estavam ap-
provados, e impetrando seu apoio. 

O rvd. capellão propfizquje uma com-
missão, composta dos irmãos de mesa, se 
encarregasse de angariar donativos, 

Ficou deliberado* que as reuniões, e m 
falta de casa própria, tivessem logar na 
do sr. capitão mor Bento Paes de Barros., 

Pelo sr. provedor foram nomeados os 
srs. padre Antônio Joaquim de Mello e 
tenente coronel Cândido J. da Motta para 
organisarem u m projecto de regimento 
interno. 

Não eram somente esses bons ytuanos 
que mostravam grande interesse pela rea-
lisaçáo de tão humanitária idéa, traba
lhando tenazmente para que ella" vingas
se ; outros ainda os auxiliavam, já com 
donativos para as obras da Santa Casa, já 
com serviços pessoaes, e todos marcha
vam resolutamente para õ almejado fim. 
guiados pela pureza de suas intenções. 

A 13 de abril de I8il reuniu se a mesa 
em casado sr. provedor, ficando a mesma 
inteirada da confirmação dos,seus estatu
tos. Foi deliberado que houvesse uma 
sessão extraordinária no dia -25 do mesmo 
mez, para prestação de contas e nomea
ção de u m procurador, visto ter falleciilo 
o rvd. padre Elias do Monte Carmello. 

E m sessão de 30 de maio do referido 
anno foi eleito procurador, na vaga do rvd. 
padre Elias, o rvd. padre José Galvão de 
Barros França. 

A 13 de junho reuniu se novamente a 
mesa, e a commissão de syndicancia no
meada para examinar as contas apresen
tou o seu parecer, pedindo approvação do 
mesmo. 

O relatório mencionava a receita de 
6:114$190 e a despeza de 6:233$19(>, ha
vendo, por conseguinte, u m déficit na im
portância de •H8$996. 

Declarou mais a commissão que o ter
reno para o hospital e as obras já concluí
das, ambos na importância de 12:000$, 
tinham sido pagos com as esmolas feitas 
pelos srs. provedor e rvd. padre Jeaqulm 
Duarte Nunes, que deram 6:000$ cada 
um. 

Nessa reunião foi approvado o regimen
to, com algumas alterações oferecidas 
pelo sr. secretario. 
A mesa, tendo necessidade de dinheiro 

para oceorrer ás despezas, emprestou do 
sr. provedor a quantia de 6:000$000. 

À 28 de dezembro houve outra reunião, 
na qual o sr. procurador apresentou as 
contas das despezas feitas com o edifício 
em construcção, ficando ella adiada para 
o dia 31. 

E m reunião desse dia foram apresenta
das as ditas contas, verificando-se estar a 
Santa Casa alcançada com o sr. procura 
dor na quantia de I:4l8$á8l. O sr. pro
vedor promptilicou se a dar o dinheiro 
para que esse debito fosse saldado, fican
do a confraria de lhe pagar mais tarde. 
Foi ainda, resolvido que oannocompro-
míssal começasse a 1 de janeiro e termi
nasse em 31 de dezembro. 

E m 11 de janeiro do 1840, em reunião 
da mesa, foi deliberado marcar se o dia 1 
de fevereiro para a eleição geral dos no-
vos mesarios. 

De Cacto, nesse dia reaJisou-se a elei 
ção, que deu o resultado seguinte : pro
vedor, capitão Bento Paes de Barros; se 
cretario. Cândido José da Motta ; thesoiL 
reiro, major Antônio Paes de Ilarros ; pro
curadores, rvd. padre José (ialvào de Bar
ros França e José Antônio da Motla ; ir
mãos de mesa, capitão José fl\rino de Al
meida, Bento José de Andrade, João Ti-
byriçá Piratininga, José Manoel de Mes
quita, major Francisco Galvão de Barros 
França e capitão Francisco de Almeida 
Prado. Pelo sr. provedor foi proposto e 
acceito para capellão o rvd. padre João 
Paulo Xavier. Todos foram empossados. 

Na reunião seguinte, a 13 de abril, ve 
rilicou-se, pelas contas e documentos apre
sentados, dever a Santa Casa 423$030. O 

sr. provedor responsabilisau-se por es.̂ e 
debito. 

Tendo sua magestade o im<p£tfador feito 
o donativo de âí00(J$á Misericórdia e o 
de 1:000$ ao hospital dos lázaros, o sr. 
provedor, indicou que com esse dinheiro 
fossem compradas apólices de fundos ge-
raes ou provinciaes, sendo a indicação ap-
provada. 

Communicoii o sr. ihe.^oiuviro, ef© re
união de 31 de dezembro, ter comprado 
oito apólices pnninriaes a 73 "/•>. na im
portância de 2:920$, cujos números eram 
de áSiio a 2.SG8 e H i<) a \U'rl, lir.audo em 
seu poder 80^000. 

Foram nomeados : director do hospital 
dos lázaros (*) o dr. Miguel Archanjo de 
Castro Camargo e zelador o sr. Cândido 
de Almeida Lara, leridó este, \t titulo de 
gratificação, os rendimentos do pasto do 
hospital e a casa aunex i. 

E m reunião de 28 de dezembro de I8Í7 
foi auetorisado o sr. secretario a ótliciar 
ao rvd*. A igarro capitular c a ) eiiri. minis
tro da justiça pèdhldó-íhes q.ie -<• dígn LS-
sem facultar ao rvd. frei IJarlnolúmeu 
Marques, religioso tranciscahò', permissão 
para ser capellão e administrador da San
ta Casa, visto não lhe faltarem aptidões, 
ser u m sacerdote extremamente virtuoso 
e, demais, não poder regYessar.á Palesti
na, por incommodos de saúde. 

(còjiliuua) 

(") A cargo desta confraria. 

NOTICIAiUO 
IMÍJIK» d o imitavuo.—Sabemos que 

um nosso conterrâneo residente na cani-
tal fez o donativo de 50.$ á Santa fâfià 
desta cidade. 

Oxalá muitos o imitem. 
Solemnúlmio religiosa.—Conforme 

noticiámos, teve logar no domingo pruxi-
mo passado a festa de Nossa Senhora do 
Carmo, que foi coiicorridissimá. 
A' tarde hoine procissão, que fèz o iti

nerário annunciado, e sermão e bençam á 
entrada. 
Esta foi feita pelo sr. Eraucesco Sa\e-

rio Rizzo, em çuinprimento de promessa. 
«Gazeta «Io Uio Claro».—Entrou em 

seu segundo anno de existência este bem 
escripto periódico, que é publicado em 
Rio Claro. E' u m jornal bem feito eque 
faz honra áquella futurosa cidade. 

Cumprimentaiuol-o. 
EJUysée Hculus.—A cerca deste jllus 

tre geographo francez, ora em, viagem 
neste estado, encontrámos na Èfoile du 
Sud uma noticia da qual transcre\ emos os 
dous períodos seguintes : 

« O nosso illustre compatriota Elisée 
Reclus partiu para S. Paulo a 4 do cor
rente. Foi estudar de visu essa esplendi
da região brazileira á qual consagrará, 
provavelmente, em sua Ueopniphia uni
versal u m capitulo que dirá ao mundo in
teiro o invejável futuro desse estado. 
A obra immortal do sr. Elisée Keclus j,i 

conta dezoito volumes, in-4"; o 19° e ul
timo, em via de publicação, tem por titu
lo geral—A Amazônia e o fruta. 
O primeiro capitulo é consagrado ás 

Goyanas; o segundo aos Estados-Unidos 
do Brazil. Não foi até hoje escripto no 
Brazil ou em outra parte obra tão comple
ta e tão exacla sobre a immensa reptildi 
ca sul-americana. O auetor, em um esiu 
ilo magistralmente dirigido, esrrewu a 
historia do Brazil desde a sua descoberta 
até o anno de 1893. o 

Illuminaoào.—\a noute de ].'i para 
16 continuaram apagados os pharóesdo 
largo do Patrocínio. Ò da rua da Palma, 
esquina da tio Collegio, quasi nào illiimi-
nava. 
«I/Ktoile clè Siul».—Ternos sobre a 

mesa o n. 374 do Xlfanho deste exceden
te jornal que, em Francez, é publicado na 
capital federal. E' seu redaclor chefe o 
sr. .Morei, que muitos sen iços tem pres
tado á sua pátria. 
Organista revolucionário. — \o 

Rio, poroecasiáo da celebração da missa 
em uma egreja da rua Primeiro de Marco. 

Egrcjsi «Io Patrocínio.—Já foi come
çada a demolição do frontespicio desse 
templo, devendo ser construído outro. 
« O Alar dfe Ilospinhu».—Recebe

mos este jornal hebdomadário, de proprie
dade, dos srs. Salgado <fe Comp, e que se 
publica em Minas, na cidade de onde tirou 
o titulo. 

Agradecemos. 
Falleeimento. — Na avançada edade 

di' 70 annos fallereu honlem nesta cidade 
a exma. sra. d. JustinadaSilveiraMoraes, 
viuva do >v. major Joaquim Kodn^ues de 
Vrrüdu. 
A' família nossos pezames. 
Orcui-rciirias noliciacs.—Nodia 1o 

os gatunos tentaram peneirar na casado 
dr. Paula Leite, á rua do Commercio, mas 
e\adirarn se quando presentidos pela ca
seira, que deu parte á policia. 
— A Mi, por serem Ínfimos amigos de 

haccí/o foram recolhidos ao chàieaü do 
largo do Carmo Antônio* de Carvalho e 
Joaquim Minguila, sendo aconselhailos e 
soltos depois. 
— No dia 18 dous homens de còr quei

xaram se á delegacia de que suas esposas 
não queriam 'acompanhal-os a uma fazen
da, onde trabalham! A auütoridade fêl-as 
irem a sua presença, e, depois de admoes
tadas, as intimou a seguirem seus mari
dos, sob pena de as recoiher ap fíalacetp 
se não fosse obedecido. Elias resolveram 
acompanhai' seus esposos. 

-—Luiz Viclor foi solto, depois de ter 
estado algum tempo á sombra. 
— O sr. delegado descobriu alguns ob-

jectós roubados ao sr. Manoel Joaquim da 
Silva Júnior, (pie tinham sido \endidos, 
e anda a pista cavalheiro que os vendeu. 
— Lucas Bairro-AIto quebrara a perna, 

e,. não podendo trabalhar, recorria-se a 
caridade publica; mas hoje, que se acha 
completamente são, não deve continuara 
levar a \ida de mendigo. Por isso, o sr. 
•delegado chamou-o á sua presença e deu-
lhe alguns conselhos. 
Çanzuada.—Chamamos a attenção do 

sr. íiscal para* o grande numero de cães 
que \agam pelas ruas da cidade, a maior 
parte dos quaes não trazem carimbo. 
Artfl's e artistas, -r— Foi infeliz o sr. 

Ducci, com a estréa de.sua companbiaJy-
rica no llio. O lenor Gabrielesco, ainda 
enfermo, foi cantar o Tannhituser. üiífi-
èilmenle cantou o primeiro acto, no se
gundo teve umaswicope, sendo levado á 
braços ao camarim, onde foi medicado 
pelos drs. Dermeval, Brandão e Nyobei. 
O especlaçulu foi suspenso. 
— Já deve ter partido de Buenos-Ayres 

á companhia Jxrica Ferrari, que vem ao 
Rio. 

- E m S . Paulo Sarah üternhard foi mui
to festejada na noute do seu beneficio. 
Subiu á scénaé^Jeanne d'Are, ea benefi
ciada foi calorosamente applaudida e re
cebeu muitos mimos, entre os quaes uma 
riquíssima pulseira de brilhantes e péro
las de grande valor. 
—Dias Braga resolveu dar mais dez es-

pectaculos em S. Paulo. 
—Talvez não seja cantado o Falstaff, de 

Venli, em Paris, porque o empresário 
«juer dar a opera em francez e o maestro 
parece não estar disposto a consentir que 
ella seja cantada em outra língua. 
— A primVdònná Maria Judice da Cos

ta e CremOnini, da companhia Ferrari, 
estão escripturados para a próxima esta
rão lyrãça do Real Theatro de Madrid. 
— N p Çovent (iardn, de Londres, foi le 

vada ;i >cena a opera Hebréa, de Halévy, 
com exilo medíocre, 
— A grande actróz italiana Eleonora Du-

se vae á Paris, onde é esperada com an! 

ciedade. 
— A reabertura do Scala, em Milão, vae 

ser coma nova Opera Mantm Leseauf, de 
Puccini. 
—Consta que Boilo, auetor da aprecia

da opera // Mefistofele, está escrevendo 

•a, pu 
Rio <àrandcdo Sul. — A Platéa, de 

honlem. em noticias de ultima hora, 
Idica o seguinte : 

"Consta que ao couraçado Aquidubun 
e cruzador Tiradentes se incorporarão ou
tros navios, formando uma esquadrilha 
que seguirá pára o Sul. 

O Club Naval annunciou para boje uma 
assembléa extraordinária. 

O Jornal diz que o Diário Official de 17 
nada publicou sobre o aprisionamento do 
Júpiter, do almirante Wandenkolk e seus 
companheiros, que constou domingo ter-
se dado em um dos portos de Santa Ca-
Iharina. 

U m a local do Vaiz diz também que o 
couraçado Republica entrou no porto do 
Rio nào trazendo o almirante Wanden
kolk... que este official \em a bordo do 
Júpiter. 

Os navios de guerra surtos no porto 
continuam de promptidão. o 

— A Gazeta de Noticia^ do Rio, hontem 
recebida, diz contar que o encouraçado 
Tiradentes partiria para o Rio-Grande do 
Sul e o Aguídaban para Santa Catharina. 
— O Correio fuulistuno. de hontem, ti 

rou de /.</ \u<\i)u a seguinte noticia : 
(( Não é exacto que as forças revolucio

nárias, ao mando de Cumercimlo Saraiva, 
tenham marchado solnv a cidade do Río-
Craude. 

A cidade do Kio-Cramle conta com im
portantes elementos de defeza, e está ar
tilhada com 24 canhões do systema mo
derno. As tropas daguarniçào estão ar-
madas com carahinas Manuücher. » 

Como vêm os leitores, as noticias são 
muito contradictorias. 

Hapfisarios.—De Io á 19 do corrente 
foram baptisadas as seguintes creanças : '* 

Dia Ifi, Magdalena, filha de Guilherme 
Francesquinelli e Francjsca Thomas. 

17. Maria, filha de Pedro Nardy e Elvi-
ra Nardy. Joaquim, filho de JoâJo da Sil-
veira Moraes e Rita Roque. Maria, filha 
de José Teixeira da Rocha e d. Olivia 
Teixeira da Rocha. 

18. Escolastica, filha de Mariano Ferraz 
e Christina Fétraz. 

C a s a m e n t o s . — D e Io á 19 do correu- . 
te realisaram-se os seguintes casamentô ;.... 

Dia 17, José Rodrigues da Silveira com 
Escolastica Rodrigues da Siiveira. Feles-
bino Antônio Kodrigues e Alexandrina 
Maria Rodrigues. 
Ofoituario.—De loa 19 foram sepu/ 

tados no cemitério municipal os seguintes 
cadáveres : 

Dia 15, Luiza, Io mezes, filha de João 
Antônio dos Santos, ytuana ; vermes. 

Hi. João, 1 anno, filho de Manoel de Al
meida, indayalubano ; bronchite-capilar. 
Joanna, 2 annos, filha de João Baptista 
Portella, porto-felicense ; vermes. 

xmccccc 

o organista, talvez enthusiasmado pela 
idéa republicana, executou a. Marselheza 
no momento em que o sacerdote incensa
va o altar. Convém notar que o faclo deu^ 
se a 14 do corrente. 
O cholera.—Despachos- telegraphicos 

annunciam que o cholera fez a sua entra
da em Mancheslter (Inglaterra). 

uma nova opera. Boito, além de musico 
notável, é também u m poeta distineto. 
São ile sua lavra os librettos do (Hello e 
do Fahia/f. 

—Cinira Polônio, distinetaactriz-canto-
ra brazileira, acha-se actualmente em 
Lisboa. 
C a s a m e n t o certo.—Com esta epigra-

phe corre na imprensa : 
«Toda a moça que quizer casar deve 

sahir de casa e seguir sempre ao lado di 
reito das ruas: eritrará em uma lojae pe
dirá um metro de fita verde e voltará para 
casa pelo mesmo lado direito. 
A's 6 horas da noite fitará os olhos em 

três estrellas e dirá: 
1 Três estrellas no céu vejo, e a de Jesus 
quatro; e esta lita na minha perna ato, 
(tara (pie F... não possa comer nem beber, 
nem descançar sem commigo casar. 
Isto repete-se três vezes; e vae-sedan

do, de cada vez que se diga u m nó na fita 
verde.» 

KDIiAES 
O doutor .íoséRolim de Oliveira Ayres, juiz 

de direito e orphãos da comarca etc. 
Faço saber aos que o pressnte edital vi

rem, oudelle noticia tiverem, que vai a pra
ça pcd-i segunda vez, com o abatimento da 
fei, uma casa térrea, sita na villa do Salto 
de Ytú, na rua do Porto, dividindo com casa 
de d Carlota Rangel, com casa de d. Caro-
lina \malia Galvão e pelos fundos com Ma
noel F. de Carvalho Júnior, pertencente ao 
espolioda finada d. Francisca KlydiadeGóes 
Pacheco, cujo preço actu:d é de um conto e 
oitecentós mil róis (1:800#000) e que vai a 
praça para ser arrematada por quem mais 
deremnior lance offerecer no dia vinte e 
cinco do corrente, ás onze horns da manhã, 
em frente a casa das audiências deste juizo. 
É para que chegue ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente, que será nflaxado 
nos In̂ ai-e* do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos dezesete dias do mez de julho de 
mil «itocentos e noventa e três. Eu Cândido 
Ql.vmpiodos Santos, escrivão interinoo es
crevi.—JoséRolim de Oliveira Ayres. 2-1 

COMMERCIO 

CAMBIO 

90 d. a vistn 
Londres 10 £ 10 f 
Paris $898 $905 
IlamLm^r .... }$112 1$122 
ítalia . ' . . ] . . . . $900 ^905 
Lisboa c porto . . . 4:20 A*K\ 
NVw-York 4$800 4$820 

M E R C A D O D E CAFÉ 1 

Vendas de caíe\ 14$800 por 10 
kiloss ; ôtok, 121.920 sacras. 
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PREGOS DA PRAÇA 

GÊNEROS 

Feijão . . . •• 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . • • 
Fubá . . . • 
Polvüho . i • 
Arroz Carolina . 
Dito Japão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos . . • 
Ovos 
Queijos. . . . 
Toucinho . • 

paECOS 

9Í00O-*-10*000 
12JÜ000 a KifcOOO 
16$000 a 17#000 
60500 a 7)5(000 
8#000 a . ítyOOO 
20$000 a p 
20$000 a $ 
25#000 a % 
8#000 a 10$000 
40000 a 50000 
50000 a 60000 
0 a 0320 
0 a 2Ü1000 
0 a 10500 
0 a 10500 
20500 a 30000 
280000 a 290000 
20000 a 0 

QUANTI
DADE 

50 litros 

» »,• 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

Cerveja União 
C h a m a m o s a etleação-do pn 

blico para esU cerveja, que pode
m o s garantir u.er pura e livre (L 
qualquer ingrediente nocivo a 
saúde. A s ciicommendasieião e m 
viadas proirípWfrYenie a sen desti 
ort, de Cei (i.t OS p- di '<> . M KM) dl-

1 :>s a fi'ma s (' . I Ro crtu Sei -
& CJ m >, M M c.o Comn.cr 

Figlt 

ííert 
cio n. 2 (portão de furto.) lo-

Yiú, 2c Ce Junho de 1X93. 

ROBERTO SEIFFER & CÜMP, 

9 

A\ NÚNCIOS 
MEND0ÀS a 20400 n kilo, só na 
rui do Conunenio; 90: h 

ATATAS próprias para plantar, 
vende o Coimbra a~3$ a caixa. 

aivo du IVtrotvnio. 6 6 

Àtténcão 

ÀCALHAUexcellentea3õ$ a barri
ra eu 8 0 réis o kilo,eucuntra-seá 

rua do Commercio, 90. 6—6 

ERQZENE a 13J200 a caixa, ven
de-se á rua do Commereio, 90. 6-6 

ACAURÃ0 ITALIANO, ven^e-se a 
L4S5 0 a caixa ea 10400 o kilo 

na rua do Commsreio, 90. 6-6 

AGAiUUü NACIONAL a 80200 a 
caixa e a 9o0 o kilo, vende-se á 

rua du Commercio, 90. 6—6 

(M0ZES superiores a 08 0 o kilo, á 
fi^*rua do Oomtn- rcio, 90. 6-6 

PHECIS4-.SE de uma cozinheira que 
cozinhe regularmente, a rua do 

Commercio n. 68. 6—3 

P K L ^ C I S / V SI-. alugar u m a casaj 
pequena no centro da-cidade 

Informações nesta typo.raphia. 

TRASPASSA-SE prédios nesta cida
de por u m sitio. Informações á 

rua dê Santa Rs Ia, 81. 6—6 

VENDE SE tns pianos em bom es
tado á rua de Santa Ri Ia, 81. 6-6 

Vende-se uu aiuga-.>-e uma casa á 
ruada Palman. 27. Quem preten

der dinja se ao largo da Matriz n. 17. 

Nodia 1 de junho desapp féceu u m 
cavallo tordilh'\assafranado do meio 
corpo para baixo, grosso, bem mar-
chador, crina pensa para o lado diL 

reito, sem rnarçá. muito manso, com 
os quatro cascos pnH<>s e |iào tem si
gna! algum de bhmcó. Prumeltc-à-e 
a gratificação de lü# a quemdelle 
der noticia certa a Jo é Nepomuemo 
Ph.to. • 3 - 3 

Trabalhadores 
Para uma fazenda do inter/or, 
perto da cidade de Time, cm poii 
to servido pc'a estrada de fêl ro So-
rocabana.prc s * s conlraclar ate 
quarenta alqucii Ca iJe roçada, em 
capoeiras e eapoeirõ-s. Paga s>: 
a 6o$oo o alqueire de capjeiras 
e a tooftaoo o a queire de capoei-
rões, dando se casa para morar. 
Precisa-se t mbem contrac ar, 

para Novembro e Dezembro, o 
plantioe tratam*.r to de io qu;vte's 
de canna, nas mesmas condiçõ^ 
acima, pagando-se a i5ogooo o 
quartel e dando se urras acs em
preiteiros para suas plantações. 
Tudo a secco. 
Para melhore info maçõòsccon 

tracto entender se nesta cidade 
com Joaquim d'̂  Barros. á rua do 
í^armo (agen ia do Correio) e em 
S. Paulo á rua Duque de Caxias 
n. % 8—7 
Yiú, ig de Junho de i8g3. 

imwjMüüm 
—=* 

O DR.PEREIRA DE AZEVEDO 

A R M A Z É M DO-PORCINO 
86, Rua do üíiiHiiercio, 80 

O Porcino participa a* s seus já nú
meros ireguezes e amigos que, além 
dos muitos gêneros que ha pouco re
cebeu, acaba de r-e-eber mais os se
guintes : 

Louças de ferro para cozinha. 
Louças de ferro agatb. 
Talheres americanos, finos1. 
Fumos desfiados e palhas. 
Camarões frescos em latas. 
Biscoutos em latas phantasia. 
pas as novas. 
Pickles (conservas). 
Licores finos, ca<áu, benediclino, e 

anizette. 
Vinhos do Porto, finos e regulares. 
Também tem cal de Sorocaba, su

perior. 
Sendo esle armazém já bastante co

nhecido, julga o Porcino nào ser pre
ciso menc onar preços, poi'que já está 
conhecido como u m dos que vende a 
preços tão razoáveis quea muitos tem 
causado admiração. 8-5 

36, RJA SJ CUDIEMIO, 35 
PORCINO DE C. COUTO 

Notas de consignação 
apromptam s: nesll ty/ogra.hn 
Preço? mod cos. 

I2jj pôde ser procurado em sua resi- |c— 
-*f dencia a qualquer hora do dia ou jjjr 
Z^| da noite. Acceita chamados para &J. 
^ j qualquer ponto do município. 
—°S 18—I.AUGO DA MATRIZ—18 

ÍTff 
-LAKGO 

ríffí 
s^ 

fí 

Attencão 
O proprietário da fazenda da Con

ceição declara que nào admitte a 
quem quer que seja caçar em terras 
de sua propriedade. Faz o pr. sente 
aviso paraqueninguem allegueigno-
ranei.i. 5 — 3 

F. P. Mendes Netto. 

Gordas para -violão 
Chegaram fre>qunhas no arma

zém do Coimbra,phosphoros legí
timos a 400 reis 
teiga superior a 

o masso, man-
2#3oo a lata de 

vinho branco de meza 
agarrai 1 c majarrão bran-

o kilo ; também ven-

meio küo 
I#200 
co à I5&OÜO 

de se chá. 
ANTÔNIO DV COSTA COIMBRA 

1 9 — L a r g o do Patrocínio—19 

Cerveja União. 
Aoon<e.had;t por dversas capa 
biiatlc'* c o m o refrigera ie e di.cre 
tica. Vende-se ú rua do Comin. r-

0 <) 

T Y P O G R A P H I A 

DA 

CIDADE DE YTIT 
Ncsla lypogra^hia aprompta se com 
brevidade todo c quaJqivec trabalho con
cerni nte á ai te typoj,raph'íca, c o m o se
jam : cartões de visitas., duos c o m m e r -
ciacs, rclu os, líiCU' as, pai'ticpia.;ões de 
o-f íonciiio, (. ic • íiè, 

ruiiçdti MODÍCOS , 

56, RUA 1>A P \LMA, 50 

ifiMíAfi 

CJ o: Kio 

O. W a g n e r & Covnp., rua dos Inválidos, n. 93, no Rio de Ja
neiro, participam v^ue ainda continuam a receber quaesquer remessas 
de sellos poslaes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes 

•p*ij)am os mais altos preços 
Sob p d ido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especifi
cada para cada sello, pela qual verificar-se-á que son^mas avuhadas 
pode ão ser adqu rides, c o m a maior facilidade, pela descoberta de 
sellos na velrn corre pondencla, enterrados e m archivos particuL-tres, 
commer^taes eu officiae.v P. ra mais i íormaçõ.s d rijam- e á 

O. Wagner & Comp. 
93, rua dos Inválidos, 93, Rio de Janeiro 
Vendemos e (roçamos lambem selios exíraugeifôs e nacionaes 
Prec sa-se especialmente doss-elíos: de 1844 te 1850 (numero 
pequeno, inclinado), de 300 e dô 600 réis, pe'o qual se paga 15$; de 
1844a 1850 (numero pequeno), de 180 réis, pagando-se 8&; do-1843 
a 1844 (numero gra ide), de 90 réis, pagando-se 2^500 ; de 1850 a 
(800 (numero pequeno, direito), de 280 e de 430 réis, pagando-se 
2$500 ; de 1850 a 1866 (numero pequeno), de 600 réis, pa^ando-se 
'236; de 1850 a 1866 (numero pequeno), de 300 <éi', pagando-se 
lgoOO•;. de .184.5 i\ 1844 (numero giande), de 30 réis, pagando-se 
lg200 ; le 1843 a 1844 (nunerogra de), de 60 ré s, pagjndo-se 1$ ; 
de 18Í4 a 1850 (nu nero pcque.i"», inclinado), de 00 réis, pagando-se 
300 ré s ; de lo50 a 1866 (numero pequeno, direito), de 20 c de 1S0 
réis. paga ido-,>e 300 reis. 6—5 

O s sollos» o o m m u i i s s»a.o p a ^ o s <lost3'o SíE ató 5^ o 
miUaoiro conforme a qualidade dolles 

MUDANÇA 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 
participa aos seus amigos e freguezes que mudou o"seu negocio de seccos e 
molhados, por atacado e a varejo, da rua da Quitanda n. 24 para a rua Di
reita n. 55, subrado, onde espera de seus freguezes e amigos a m»$ma con
fiança e coadjuvação que até aqui tem merecido, promettendo envidar os 
maiores esforços que estiverem ao seu alcance para bem ser vil-os com gene-
roâ de primeira qualidade e e m preços será sempre o da ponta para vender 
barato. 

Approveita a oceasião para mais u m a vez declarar que vende a fim 
de mez e Mão á 30 dias, como alguém se persuade, e também que não se res-
oonsabilisa por volume vendido fechado que contenha quebras, sem que 
para isso haja traclo prévio ou apparega situai de violação. Neste caso deve 
a reclamação ser feita antes de aberto o volume. 10—2 

Ytú, 15 de Julho de 1893. . 

João Antunes de Almeida 
Cartões de visita 

aprempta se com brevidade pest; 
typographia. 

Aguardente superior 
Vende-se ratificada de 20 a 36 graus 
no sitio Pirapitinguy, i nde os com
pradores devem dirigir-se a tratar 
com o proprietário e iabricante Car
los Eiiírler. 10-3 

Cerveja União 
lista excellente cerveja tem sido 

recommendada por vario* faculta
tiva s ás ;enhora que tem falia de 
lekc para ama nentar o filhos. 

Vende se a rua do Commcrcio 
n.i 10-9 

TEREMOS!! 



Cidade de Ytú 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
COMPLETO SQRTMEWFO BE SECCOS E M9LS&B.0S 

DE 

CBLANI & SIMOXTI . 90 — Rua do Commercio — 90 
Vende-se á preços beratUsimos : 
Arroz Japone?, sacco 3o$5oo, litro $60o 
Dito Curohna, sacco 233000. litro gioo 
Farinha de mandioca de ia qualidade, sacco 26$, litro . §5oo 
D 11 de dita de 2a qu iiy,a le. sacco 185, hno < S32o 
Dita de iripo, •uurioi-, vacco ib$Soo, kio . . . . . %Koo 
Dita de milho >u;ienor. sacco 14S luro 3'too 
As.suJ r renaado,„arroba 16$8ou, k;l ̂  l.S'ioo 
Dito redondo, sacco 40$, kilo I S^oo' 
Oito chrysialisajo, sacco 4N3 kilo . . . . . . . ISooo 
D.to de tfem*a*rrbuco, sacco 32$, kilo guoo 
Banha Alves, lata de dous kijos A$Aoo 
Manteiga estrangeira superior, lata de um kilo. . . . 53000 
Dita nacional superior, lata de um küo ííjooo 
Queijo Parmezáo, de primeira qualidade, kilo . . . . (>§ooo 
Dito dito, de segunda qualidade, kilo 53600 
Dito Cavallo, italiaio, kilo (>3ooo 
Dito Moliterno, kilo o$2oo 
Dito Romano, küo .. (i^loo 
Dito de Minas, Mi(">erior, uma fcVma grande . . . . 2gãòo 
Dito de dit), superior, uma fôrma pequena . . . . 2$3oo 
Massa branca, caixa 9S, küo ISooo 
Dita amarella, caixa 12$, kilo IS800 
Dita de tomate, laia de u m kilo 2$>loo 
Dita de tomate italiano, finíssimo, um kilo 3§8oo 
Batatas, kilo • $5oo 
Alho do Rio-Gra^nde, superior, uma restea 2§ooo 
Sal grosso, litro ou kilo 3IS0 
Dito fino, um vidro lS^oo 
Azeitonas, lata grande iS^oo 

Ytú, Estado de São Paulo 
Uma dita de dito Listrasi 
U m a dita de dito Tornbison. . . . . 
Uma dita de dita Chambtrtin .!.,'.. 
Uma dita de genebra legiii.n 1 
Uma .'iio do ch impa-ma Motoroü . . ! . 
r";ueta, de Lisboa, super finar, latagraule. ' ] 
'̂ ita de dita, supcríina, laia peq ier\i 
Goiabada superior, lata grande . . . . ' 
Dita superior, lata pequena . . . . 
Lata de geláa finíssima 
Velas grandes, de composição, marca Apollo, masso 
Ditas -

masso 

32Sooo 
^Sooo 
V $ o 0 0 
3*Sr,oo 
9í>Sooo 
2S8oo 
lg8oó 
2S7oo 
IS3oo 
2S5oo 
lS2oo 
S600 

2S4 o o 
'^Sloo 
287oo 
S*oo 

pequenas, de composição, mesma marca 
Latas com ameixas, uma 
Do.es em latas finíssimos, lata. :—; ' 
Tamaras eu lata 
Kerozene, caixa t4»5oo,. garrafa. . . . . 
Cerveja Mains, caixa 49»3oo, garraf 1 . ' \ 
Dita peta Chiz, caixa 8t»; -meia garrafa '. 1 
nua Franzt^kaner. caixa 7H», garrafa . *> 
Vinho ital ano, de pura uya, q tartola 235», garrafa 
Di'o Chiaiui, marca Aoueli, caixa 483?, garrafa. 
Dito Chiantt, marca Velho, caixa 425», garrafa 
D;to V.rmuth, Martírio SúRossi, caixa 3i», garrafa" 
Dito Vermuth, Fratelh Cori, caixa 32̂ &, garrafa 
Uto Moscatel. superfino,.: caixa 6o», garrafa 

Sooo 
l$>2on 
%>oo 
43000 
33000 
3S5oo 

Dito branco, de Lisboa,' ,garrafa7\°T" \ \ \ íf^oo 

D ta de.djta, lata pequena l$3oo 
•13000 
53000 
53800 
(iS5oo 
33<>oo 
8»4o 
376o 

I3I00 
^So o o 

Sa^çrçe, kilo 
Dito f;r^ncez, fâ\o . . . . 
Dito italiano, kilo . . . . 
Presunto, kilo . 
Angincas, kilo 
Sardinhas, lata 
Dita com tomates, lata 
Bacalhau, orna tina.46$, kilo. 
Azeite doce superfino, garrafa 
Champignons superiores, lata. . 83800 
Ditos seccos,kilo. t 123ooo 
Camarões americanos^lnta 2$7oo 
Petit-pois, lata . " * . lS7oo 
Pickles, vidro • . 232oo 
Molho, inglez, vidro 23000 
Laia de biscç$utos ing1ezes,uma . . . . . . 4.33oo 
Latas de peru, coelho, pomba, etc, uma 33600 
Polvilho, caixa grande 400 réis, meia dita 260, pequena. $luo 
Sab|&> fde 1 pedra, superior, caixa. . . . . . . . 3g5ooí 
Passas, kilo 0S000 

Dito Bordeaux, garrafa 
Dito virgem, superior, garrara 
Dito Barbera, garrafa . 
CognacJules Robin, legitimo, caix]a^6^ garrafa ! 

Igooo 
33200 
3S7oo 

53 >oo 
435 o o 
4Sooo 
l$4oo 
4g2oo 

Morta^la.íitílBologpa, lata graide I.S<Soo] Dito B:scuit. legitimo, caixa 35ÍÍ> garrafa SQfioo 
< Duo KincChampagncMai-a Br «ml,-,caixa 5o», garrafa 

>t:o HneChampagne,.A.Bourgeois & C , caixa 46», aar 
hernet,rTateiIi Branca, legitimo, eaixa 44», garrafa ' 
Água mineral, caixa 27$, garrafa. 
Rhum Jamaica, caixa 4Ô». garrafa '. . ! 
Anizette de Bordeaux, fino, ,giarr-afa." . . ! ' ' • «Qonn 
Bittcr inglez, garrafa ' ttZ° 
Fumo Veado, kilo 5»2oo, pacote. . . ~%ç>o° 
Dito Caporal Mineiro, küo 4$»3oo, pacote. ! ] ' %ã° 
Dito Fu, kilo 3»5oo, pacote . . . . tTi' 
Dito Saudc, kilo 3#5oo, pacote K J , 
D.to S. Luiz, kilo 4^200, pacote. . . í.>6o 
Dito Mineiro, kilo 4^000, pacote. , . . «Uo 
Dito em corda-, de primeira qualidade, kilo. . 
Dito em corda, de segunda qualidade, kilo. 
Palhas para cigarros,prime ra qualidade,milhei, o,2^800 m 
Caixa com papel Ambré,primeira qualidade^óoo, m a i o 
Dita com cem charutos, marca Decdoro i5$, um 
Dita com cem charutos—FI Progress *, 25», um 
Di*a com cem charutos—Abanos. 85», um 

í cem cem charutcs^-Villar y Vi'lar, r4»5oo 'um 

Ditame primeira qualidade 3s3oo Dita com cem charutos—Fluminenss, i6»5oo'Vum 
Tonno^la^a IS5oo Dita com cem charutos—Carioca, 12», um. \ 
U m a cai-XA de vinho Lagrima de Ghristo s. 523ooo Dita com cem charutos—Vineta, i4»5oo, um 
U m a dita/de dito Madeira G2S<-oo ' UmaifUta debito 'Malaga 
U m a *drta <ie dito Andresen, três ecrô-s 
U m a dita.de dit̂ > Nova Cintra. 
Um-, dita 4 C dito Ramos Pinto, 3 coroas 
U m a dita ,de ç!i>t,o Bordão, P. preler . 
Uma dita de dito Bordão, m \ÍÍ< garraías 

Hita com cem charutos—Girem Alonso, it)»5oo,lUm 
ViJros de chrysta! para lampeões, marca Bartholdi, um 
Lindas pueiras para cigarros, uma i»5oo, 2^200 e. 
Liadas p:teiras para charutos, uma 1*900,2», 2»5oo è 

59Sooo 
34$ooo 
3oSooo 
48.Sooo 
333")oo 
3r»ísOoo iipoLliva im.̂ orlaneia 

Licores 

o$0 0O 
5^000 
816o 
$16o 
S^oo 
$3o , 
l$ooo 
SI80 $2oo 
Í160 
%\Ho 
São o 
23400 
2S5oo 
3gooo inos e muitos outros artigos, tu Io por preço baíato 
s a res 
11-10 

Garantimos os gér TO S ; si não forem 'egilimos devolvemos a res-

GRANDE 
jfffiiiplê t erana 

Apr mpta^se com brevidade e perfeição todo e qualquer ser-
viço concernente á,uma rfficina como esta, taes como: alimbi-
ques ,de q,ualquer,$ystemp, caldeiras, lampeões, can^s, etc. V nd<.-
se por atacado obras de folhas para negociantes, tudo por prcçn-< 
m u to módicos. 10- 5 

mmm§ê§ eeMzmê 
YXT3*» 94—RUA ÜO COMMERCIO—94 

fie capita] 
... Venrle-se o prédio á rua Direita n. 51 

A, esquina da rua Quinze de Novembro; 
o motivo da venda não desagradará ao 
comprador. Para tratar com o proprie
tário á rua do Commercio, 47. Io—5 

http://As.su
http://Do.es
http://dita.de

